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R E L A C A o

Das Festas que se fîzerâo no Síará no
■ Dia dos Anuos de S. A  o P rin cipe

■ R e a l  do Reirio Unido de Portugal, 
Brazil > e Algarves.

Ora toda a satisfação annunciaraos aScena a mais 
encantadora, a* que os nossos olhos inundados cora 
lagrimas’̂  ternas davao testemunho do quanto lhes 
era sensivel. Vimos hum homem assemelhado a Deos 
mesmo, que em sí tem as suas complacências, e que 
em hum repouso inalterável olha indifferentemente 
para os applausos exckadores do amor proprio. O  Go 
Ternador do Siará appareoeo para mostrar ao mundo 
prevaricado , que ainda ha homens dignos da sua ad­
miração, e que hum Vassallo fiel nunca deixa deattri- 
buir ao Soberano os elogios bem merecidos das suas 
Virtudes Moraes^

A  12 deste mez, dia Natalicio do Príncipe R eal 
do Reino Unido, o Corpo do Commercio solemni- 
20U em toda a pompa o seu justo agradecimento ao 
Senhor Deos dos Exércitos pela feliz Restauração de 
Pernambuco, e livramento heroico da nossa Capita­
nia. A  magestade, o brilhante apparato do Culto tocarão 
o intimo da nossa veneração. Huma Missa cantada 
por vozes escolhidas annunciou os vivos transpor­
tes do geral cputentammo ; e com huma Oração Pane-
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gyrica mostrou-se a protecção de Deos sobre o Reino 
tJnido, e apparecêrão as prevaricações dos Maçonis- 
ía s , que pertendeai tombar, e até demolir a Realeza* 
O  acto terminou-se com hum Te Deum de musica. 
Todas as Authoridades, e Officiaes assim de Tropa 
de Linha, como dos de mais Corpos Militares assis­
tirão com o Governador a esta Solemnidade , já prin 
cipiada de nove dias sucessivos. Depois das descargas 
de mosqueteria seguio-se a Salva da Fortaleza , que 
foi repetida no mar pela Galera o Imperador da Ame-‘ 
r/ea, Tres dias antes houve illuminação espontânea era 
toda a V illa , e na vespera hum fogo de artifício bri- 
Ihantissimo, no fim do qual appareceo o Retrato de' 
SU A  M A G E S T A D E . Então o Governador bradou: 

Viva E L R E Í Nosso Senhor! iz:e o Povo transpor­
tado respondeo igualraente: zií Viva E LR E Í Nosso Se“- 
nhorlr^ Viva o REI do Reino Unido i zií Na noite do 
dia 12 apresentou-se pública, e gratuitamente huraa 
Peça Dramatica aceadamente executada. Na tarde 
do dia 13 correrão tres chafarizes, que offereciao lî - 
vremente a todo o Povo tres differentes qualidades de 
licor ; e para regalar o Governador , e Nobreza da 
Capital, e mais Convidados, offereceo-se huraa lau* 
ta , e magnifica merenda debaixo de huma espaçosa 
barraca no baluarte da Fortaleza , denominado de Nossa 
Senhora d’Assumpção. Derraraava-se a profusão; e 
no semblante de todos brilhavão os innocèntes praze­
res, que a gratidão, e o amor produzem. Virão-se a 
Justiça, e a Paz beijarem-se rautuamente^; e como os 
filhos de Jacob, todos se assentárão ao redor da me- 
za do seu Pai. Pelas 7 horas da noite doze meninos 
ricamente vestidos apresentarão huma Scena ternissi-̂  
ma. Elles vinhão conduzidos era hum Carro Triune 
f a l , e parárão defronte da barraca.. Depois de se apea­
rem , com seus tenros braços entrelaçados formárao 
huma cadêa , sobre a qual huma menina de seis annos , 
adornada dos encantos da innocencia, passou airosa^



îtieiite'; e apfôxîraando-sé ao Governador, derrartiou 
lhe sobre a cabeça hum sem número de flores. A  lin­
da Carolina parecia Flora mesma. Ella fica ao lado 
do Governador, em quanto os outros apresentao húma 
contradança engenhosa ao som de musica instrumen­
tal ; e no fim, arrancando do peito, estes offerecem 
ao seu Illustre Chefe huma palma de V ictoria, ador­
nada de perpetuas: como se dissessem :n: A  paz, de 
que gozamos, forma a tua im m o rta lid a d e .L o g o , 
trazendo em suas Candidas mãos vários emblemas aber­
tos em caracteres Romanos, que significavão -todas 
as acç6es do Governador, as mostrao ao Espectador* 
Aqui o Povo não pôde mais conter-se : transporta-se / 
encanta-se, e rompe em altas acciamaçoes sem cessar: 
Viva o Nosso ^Governador ! Viva o Immortal Sam­
paio! etc. Então o Governador impondo silencio, fez 
esta falia Sou por extremo sensivel, e muito reco­
nhecido ás reiteradas provas de affeição, que tenho 
recebido do Corpo do Commercio desta Capital, e 
em geral dos Povos de toda a Capitania. Não cessa­
rei de o repetir : nada mais tenho feito , do que esfor- 
çar-me para dar perfeito cumprimento ás Reaes Or­
dens de Sua Magestade. Feliz se o tiver conseguido. 
He a Sua Magestade, que todos devemos dirigir os 
nosssos agradecimentos , he ao seu Paternal amor , que 
os Vassallos do Reino Unido são devedores da feli­
cidade , de que actualmente gozão , cuja continuação 
pende unicamente de que todos nos continuemos a 
mostrar dignos deste Nome. Viva E LR E I Nosso 
Senhor Izí Viva a Familia Real ! rui Aqui não ha ex­
pressões , que mostrem os transportes enternecedores 
de hum Povo quasi imraenso. Investem ao Governa­
dor, e o levantão até aos ares; e cada hum á porfía 
o aperta entre os seus braços : em vão a modéstia do 
Governador procura evacuar-se a estes excessos lison­
jeiros, nias nascidos da mais pura affeição; quanto 
mais elle recu sa , tanto mais elles se esforção a con-
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duzillo em braços desde a Fortaleza’até ao Palacioí 
Ellfes. avanção ; e neste Carro glorioso o conduzem 
com alegres, e altos brados :;=í Viva o nosso Governar 
dor ! rj Viva o nosso Bemfeitor ! íi: Viva o Salvador do 
Siará!=! As mesmas Senhoras se unirão ao Concurso j 
e parecião apostadas a qual tocaria primeiro O 
corpo do Libertador da sua honestidade, da vida, e 
da paz dos seus esposos, e de seus filhos. O  restante 
da noite se passou era divertimentos, e concerto de 
musica vocal, e instrumental no Palacio do Gover*? 
nador, que era breve tempo elle pôde aproraptar j pos*» 
to que não esperasse tal acontecimento mavioso, a 
que se não pôde negar.
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